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PLANO DE ENSINO

1 – IDENTIFICAÇÃO

ÁREA DE CONHECIEMNTO: Ciências Exatas e da Terra

CURSO: Ciências Biológicas

UNIDADE DIDÁTICA:  Educação Especial  CH: 40

DOCENTE RESPONSÁVEL: José Provetti Junior

ANO LETIVO: 2016.1

TURMA: Segundo ano.

COORDENADOR DO CURSO: Karina Dias Espartosa

2 - EMENTA 

Na disciplina se estudará os aspectos históricos e legais da Educação Especial, as

políticas educacionais e os aspectos da Escola e Educação inclusivas.

Se investigará,  superficialmente,  aspectos das deficiências auditiva,  visual,  mental,

física, múltipla e de transtornos globais.

Além disso, se estudará o autismo e a síndrome de Down, bem como as modalidades

de atendimento e recursos, as tecnologias assistivas.

Por fim se investigará as denominadas “altas habilidades” para o preparo do estudante

para o exercício docente.

3-  OBJETIVOS DA DISCIPLINA  

1. Propiciar entendimento dos aspectos históricos da Educação Especial;

2. Investigar aspectos legais da Educação Especial;

3. Entender os tipos de deficiência a que se dirige a Educação Especial;

4. Compreender as modalidades de atendimento a estudantes deficientes;

5. Estudar e compreender o que são as práticas inclusivas.
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4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

a) Resumo histórico geral da Educação: sociedades e culturas da Antiguidade até o Período

Contemporâneo;

b) O Brasil de ontem e de hoje e a Educação;

c) O homem: um ser educável?;

d) Educação e herança cultural;

e) Direitos Humanos e o contemporaneidade: linguagens, códigos e a realidade;

f) Educação e cidadania: Constituição Federal Brasileira de 1988;

g)  Pressupostos  filosóficos  da  inclusão  escolar  e  acessibilidade  na  sociedade

contemporânea;

h) Fundamentos da Educação Especial;

i) Atendimento educacional especializado;

j) O atendimento inclusivo no Paraná: desafios e caminhos;

k) O atendimento educacional especializado para alunos com deficiência intelectual;

l) O atendimento educacional especializado à área de surdez;

m) O atendimento educacional especializado para alunos com deficiência visual: cegueira e

baixa visão;

n) O atendimento educacional especializado para alunos com surdocegueira;

o) O atendimento educacional especializado para alunos com deficiência física;

p)  O  atendimento  educacional  especializado  para  alunos  com  transtornos  globais  do

desenvolvimento;

q)  O  atendimento  educacional  especializado  para  alunos  com  altas  habilidades  e

superdotação;

r) Transtornos funcionais específicos da aprendizagem e a inclusão.

5 - TÉCNICAS DE ENSINO/ METODOLOGIA
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        Por meio da exposição oral e dialogada, como também por meio de textos básicos são

apresentados  conceitos  e  características  fundamentais  da  Educação  Especial,

principalmente sobre mito, origem da filosofia e conhecimento. 

A abertura de diálogo,  como técnica dialética,  o  debate e a discussão são de extrema

importância para a prática da reflexão e argumentação necessárias à atitude pedagógica

junto à Educação Especial.

A abertura  de  debates,  bem como  apresentação  de  seminários,  possibilita  ao  aluno  a

prática da exposição como também a necessidade da pesquisa para a argumentação diante

dos colegas.

O estudo dos textos, e posterior registros de síntese, são também importantes ferramentas

para a aprendizagem do conteúdo.

         

6 - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  
Tendo  a  avaliação caráter  permanente  e  diagnóstico,  como parte  do  processo  de

ensino e de aprendizagem, está será realizada mediante atividades diversas tais como:

leitura, compreensão e síntese dos tópicos abordados; avaliações; abertura de diálogos,

debates e exposição oral  de conclusões via  seminário ou trabalhos em grupo, além do

registro escrito por meio de textos ou respostas de questionamentos.

A  pesquisa  e  as  leituras  complementares  serão  incentivadas,  podendo  ser

apresentadas como forma de avaliação. A participação do aluno ouvindo, questionando,

argumentando, assim como sua postura respeitosa e acadêmica, são pontos fundamentais

da avaliação.

Os resultados serão apresentados a cada trabalho, sendo explicitado o diagnóstico

feito  pelo  docente.  De  acordo  com  as  normas  da  Instituição,  os  alunos  receberão  os

conceitos A, B, C ou D nos períodos determinados pelo IFPR e no final do conteúdo de

cada área curricular.
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7 - REGIME ESPECIAL DE RECUPERAÇÃO

Seguindo as  diretrizes da Portaria  120,  a  recuperação do aluno poderá acontecer

durante o módulo da disciplina por meio de atendimento mais direto e individualizado e com

outras atividades que possam contemplar sua aprendizagem.

Se a aprendizagem for  ainda considerada insuficiente  o aluno cursará a disciplina

novamente como dependência, em horários previamente combinados.
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BRASIL.  Educação inclusiva:  atendimento educacional  especializado para a deficiência
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Assis Chateaubriand, 23 de março de 2016.

____________________________ 
José Provetti Junior

SIAPE: 1917733
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